 ANEXO V
Cliente: 

Tribunal Regional do Trabalho 7ª Região – TRT 7ª
Unidade 1: 
Complexo Aldeota do Tribunal Regional do Trabalho da 7ª Região, situado a Avenida Santos Dumont, 3384 – Fortaleza-Ce.
Unidade 2: 
Complexo do Fórum Autran Nunes, situado a Avenida Duque de Caxias 1150 – Fortaleza-Ce.
Assunto: 
Modernização Integral com Atualização Tecnológica e Adequação Normativa dos elevadores.
FORTALEZA - CEARÁ, NOVEMBRO DE 2015
Estudo para Modernização de Elevadores 

Sistema de Transporte Vertical

1. OBJETIVO
Modernização Integral com Atualização Tecnológica e Adequação Normativa dos 04 (quatro) elevadores instalados nos seguintes locais, sendo 02 (dois) no Anexo I do Complexo Aldeota do Tribunal Regional do Trabalho da 7ª Região, situado a Avenida Santos Dumont, 3384 – Fortaleza/CE e dois no complexo do Fórum Autran Nunes, situado a Avenida Duque de Caxias 1150 – Fortaleza/CE, em total atendimento às normas NBR NM 207, NBR NM 313, NBR 9050, NBR 13994 da ABNT e à Legislação Federal de Acessibilidade, em especial o Decreto 5.296, de 02 de Dezembro de 2004, Leis 10.048 de 08 de Novembro de 2000 e 10.098 de 19 de Dezembro de 2000, ale, das posturas locais de acessibilidade de pessoas com necessidades especiais.

1.1 Elevadores a serem Modernizados
· 02 (dois) elevadores, modelo REL 3W, marca ATLAS, localizado no anexo I do TRT - EEL nºs 59600/59601 – capacidade de10 pessoas ou 700 Kg – 08/08 (paradas/entradas).
· 02 (dois) elevadores, modelo REL 72, marca ATLAS, localizado Antiga sede do Fórum Autran Nunes - EEL nºs 45818/45819 – capacidade de 10 pessoas ou 700 kg – 07/07 (paradas/entradas).
2. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
Os serviços a serem executados, visam não somente a atualização tecnológica dos elevadores, adequando-os as normas técnicas e de seguranças e acessibilidade, atualmente vigentes, mas, e principalmente, a melhoria do desempenho operacional, e embelezamento estético dos mesmos, aumentando o conforto, o bem estar e a confiabilidade dos usuários.

Os serviços englobarão a substituição de todos os componentes dos elevadores que vem causando problemas na eficácia operacional do transporte vertical dos edifícios, mantendo aquelas que não comprometam a segurança e nem a confiabilidade da modernização proposta e inserindo novos equipamentos e acessórios necessários ao aumento da capacidade de transporte e a adequação dos elevadores às normas de segurança e legislação de acessibilidade, utilizando equipamentos que, dentro do espírito mundial de respeito ao meio ambiente, sejam ecologicamente corretos.

A modernização abrangerá a substituição dos atuais quadros de comando, já obsoletos e com sensíveis limitações técnicas, por novos conjuntos micro processados de última geração com respectivos periféricos de acionamento e controle, adequação das máquinas de tração que, apesar da elevada robustez e se encontrarem em perfeito estado de conservação, necessitam da modificação dos motores, pela tecnologia a ser empregada e do sistema de Frenagem, de acordo com a Norma vigente, novo design das cabinas, mais moderno e incorporando atualizados sistemas de sinalização visual e acústica e instalação de novo sistema inteligente de gerenciamento de tráfico, evitando transtornos e filas e em total atendimento a Legislação de Acessibilidade.
3. Especificações Técnicas Básicas dos Equipamentos

3.1 Quadros de Comando Eletrônico.
Os obsoletos quadros de comando deverão ser substituídos por novos comandos eletrônicos computadorizados de alto desempenho, a fim de coordenar a operação de cada elevador, eliminando movimentos desnecessários, acelerando o atendimento às chamadas e aumentando efetivamente a capacidade de transporte e conforto e deverá possibilitar as seguintes funções básicas:
I. Proteção Contra Chamadas Falsas
No caso de alguém apertar todos os botões da cabina, após três paradas consecutivas sem que ninguém saia do elevador, o comando cancela todas as chamadas de cabina.
II. Estacionamento Preferencial Programável
Permite que, caso solicitado pelo administrador, o elevador retorne automaticamente a um determinado andar quando ultrapassado um período pré-fixado.
III. Detecção de Botões de Chamada Defeituosos
O comando automaticamente detecta um botão que por ventura tenha ficado preso, ou com defeito, passado a ignorar este chamado. Desta forma, o elevador continua em funcionamento, atendendo as demais chamadas, voltando a atender a chamada defeituosa se o botão for corrigido.
IV. Detecção de Falta ou Inversão de Fase
O comando supervisiona as fases da rede de alimentação do equipamento, impedindo o funcionamento do elevador em caso de anormalidade. Aumentando a vida útil de seus componentes.
V. Operação de Emergência em Caso de Incêndio
Quando ativado, através dos botões especiais instalados no andar no andar principal, o sistema cancela as chamadas dos elevadores, fazendo-os dirigir-se até o andar principal onde permanecem até que se desfaça a condição.
VI. Segurança
O comando deverá monitorar constantemente as condições de segurança das portas de pavimento, porta de cabina, trincos eletromecânicos, freio de segurança, limites de curso etc., de tal forma que, se alguma condição de segurança for violada, o comando impedirá o funcionamento do elevador.
VII. Sinal Sonoro para Elevador Preso
Sempre que o elevador for retido por um período elevado, pré-fixado, com a porta aberta, um sinal sonoro, com uma mensagem digitalizada, é acionado caso haja chamado em outro pavimento.
VIII. Mensagem Digitalizada nos Andares
Os elevadores deverão incorporar sistema de digitalização da voz humana, com mensagens pré-gravadas, com elevada qualidade sonora, informando cada andar atendido pelo elevador, sentido de viagem, além de mensagens educativas e de segurança, vindo atender aos usuários com deficiência visual e a Norma vigente,
IX. Performance Adicional
Os novos comandos deverão ser de manutenção simples e rápida, e que permitam a interação homem x máquina através de dispositivo permanente ou por acesso de instrumento específico, tipo URM, acoplado na placa de controle micro processada, que possibilite, sem protocolos complexos, alterar parâmetros operacionais, coletar códigos de falhas e erros etc.

3.1.1 Drive VVVF
Com a utilização de máquinas de tração, com motores síncronos trifásicos de corrente alternada, os novos comandos deverão utilizar “driver” inversores de frequência (VVVF), com controle vetorial de fluxo, que controla automaticamente a frequência, a tensão e a intensidade da corrente elétrica fornecida ao motor de tração, proporcionando perfeito nivelamento da cabina, com aceleração e desaceleração, segundo uma rampa programável.
3.2 Máquina de Tração
As máquinas de tração instaladas no Anexo I, na Av Santos Dumont e no Prédio Sede, na Av Duque de Caxias, deverão sofrer adequação para substituição dos motores de corrente contínua por motores de corrente alternada, mantendo os conjuntos redutores, que se encontram em perfeito estado de conservação, e substituição do conjunto de frenagem, por modelo com 2 (duas) bobinas independentes para acionamento das sapatas de freio em atendimento a Norma vigente. 
3.3 Cabina
As cabinas dos elevadores deverão passar por processo de “redesign”, de  acordo com suas necessidades e características, conforme plantas anexo, que contemplem:

· Espelho cristal inestilhaçável;

· Corrimão de aço inoxidável escovado instalado ao fundo da cabina a meia altura, conforme Norma;

· Subtetos de aço inoxidável escovado, acrílico branco leitoso ao centro;

· Iluminação composta por 03 lâmpadas fluorescentes de 16W; 

· Ventilação mecânica, com baixo nível de ruído, acionado por chave tipo “Yale”, em atendimento a Norma vigente;

· Botoeira de cabina tipo totem;

· Polimento nos painéis de aço inoxidável de fundo e lateral;

· Piso em granito, em cor a ser definida posteriormente pelo Tribunal.

3.3.1 Porta de Cabina
Os elevadores  deverão ter substituídos os operadores de porta e portas de cabina, que são de tecnologia ultrapassada e com peças de reposição importadas, não presentes no mercado nacional, o que inviabiliza uma rápida e prática manutenção.

O conjunto Operador de Portas é composto de:
· Motor elétrico para operação da porta de cabina, acionado por sistema eletrônico VVVF;

· Componentes para transmissão do movimento do motor elétrico para porta de cabina: Roldana, Correias, Barra de porta etc.;

· Porta de cabina em duas folhas, abertura central, com vão livre de 800x2000 mm, acabamento em aço inoxidável escovado SAE 304;

· Soleira de cabina em duralumínio;

· Patin retrátil para arraste das portas de pavimento;

· Dispositivos para acionamento dos trincos eletromecânicos das portas de pavimento;

· Barreira de Proteção Eletrônica (BPE), de varredura completa.

· Os operadores de porta a serem instalados devem oferecer:
· Operação silenciosa e suave;

· Maior segurança para os usuários, pois, além da barreira de proteção eletrônica, as portas devem retroceder o seu movimento se o seu fechamento for impedido por qualquer obstáculo;

· Custo reduzido de manutenção.
3.3.2 Botoeira de Cabina
Deverão ser fornecidos e instalados Painéis de Operação de Cabina para todos os elevadores tipo “Totem”. Essas botoeiras devem conter botões de micro movimento, com etiquetas em braile e iluminados através de led’s, indicando o acionamento da chamada, Indicador de Posição e Direção, botão de alarme, abrir e fechar porta e chave liga/desliga tipo “Yale”, ou similar, que deverá comandar o funcionamento do ventilador da cabina. Devem conter, ainda, painel de alerta interligado ao sistema de sobrecarga, intercomunicador do tipo “viva voz”, permitindo a comunicação da cabina com a portaria.
3.3.3 Barreira de Proteção Eletrônica
Nas portas das cabinas dos elevadores, deverão ser instalados modernos conjuntos de Barreira de Proteção Eletrônica, que formam uma cortina invisível de raios infravermelhos no vão livre da cabina, com no mínimo 94 feixes. Quando qualquer um dos raios for interrompido pelo acesso do usuário ao interior da cabina, imediatamente o movimento da porta será invertido, evitando o contato da porta com o passageiro ou com qualquer obstáculo.

O conjunto é composto por duas antenas verticais, sendo uma transmissora “TX” e uma receptora “RX”, interligadas por cabos flexíveis a uma central eletrônica de controle.
3.3.4 Mensagem Digitalizada
O sistema de comando da cabina devera incorporar, também, equipamentos de digitalização da voz humana, que possam gravar mensagens operacionais e educativas de até 08 (oito) segundos e transmiti-las com excelente qualidade de som, em cada andar atendido pelo elevador.

O sistema sonoro de sinalização deverá ser programado para informar o nome do andar atendido e o sentido do movimento do elevador.
3.3.5 Limitadores de Carga
Deverão ser instalados sistemas limitadores de cargas nos elevadores, do tipo eletrônico, que emitirão sinal de advertência se a capacidade do elevador for excedida. Quando determinado elevador atingir 80% da sua capacidade nominal, ele não mais atenderá as chamadas externas. Nos painéis das cabinas, serão instalados sinalizadores eletrônicos, informando a condição de carga nos elevadores.
3.3.6 Acolchoados de Proteção
Para os elevadores de serviço deverá ser fornecido e instalado acolchoados de proteção, confeccionados em lona cor cinza chumbo, instaladas sobre “pitons” de aço inoxidável, de modo a proteger integralmente todos os painéis da cabina.
3.4 Porta dos Andares
Com a substituição dos operadores de porta nos elevadores instalados no Anexo II, na Av Santos Dumont, deverão ser substituídas, também, as portas de pavimento para permitir o perfeito engate e acionamento dos trincos eletromecânicos.

Deverá ser instalados conjuntos de portas de pavimento com folhas em aço inoxidável escovado SAE 304, de construção robusta e compacta, suspensão em aço com acabamento em pintura eletrostática, roldanas de neoprene montadas sobre rolamentos blindados, equipadas com trincos eletromecânicos e soleiras em alumínio anodizado.
3.5 Botoeiras de Pavimento
Para os elevadores sociais do Anexo II e elevadores do Anexo I, na Av Santos Dumont e elevadores do prédio Sede, na Av Duque de Caxias, que possuem, em cada edifício, 2 (dois) elevadores interligados em sistema duplex, deverá ser instalada 1 (uma) Linha de Botoeira para as chamadas de pavimento.

As botoeiras deverão ser instaladas no mesmo local das já existentes, em aço inoxidável escovado, contendo botões de micro movimento com etiquetas em braile e iluminadas por led’s, indicando o acionamento da chamada.
3.6 Sinalização de Pavimento
Deverá ser instaladas sinalização de pavimento na parte superior das portas de pavimento, contendo indicador de posição digital de 50mm, conjugados com setas direcionais animadas, que indicarão o sentido do deslocamento do elevador, além de sinal sonoro para indicar a chegada do carro no pavimento.
3.7 Seletor de Passadiço
Serão instalados modernos aparelhos seletores eletrônicos som sensores indutivos, montados na cabina e imãs no decorrer do passadiço, que garantem uma informação precisa ao quadro de comando com relação ao posicionamento da cabina.

Para garantir um perfeito controle da velocidade programada, com a velocidade efetiva, o sistema deverá operar em malha fechada, com utilização de sistema de realimentação do tipo “encoder incremental”.
3.8 Fiação Fixa e Flexível
Toda a fiação fixa e flexível dos elevadores deverá ser substituída, para garantir o perfeito funcionamento do novo sistema.

Deverá ser também instalado cabeamento flexível apropriado para o circuito de CFTV para instalação de câmeras de segurança no interior das cabinas. Esse cabeamento será instalado até a metade do percurso dos elevadores, onde serão instalados, a cargo da CONTRATANTE, os sistemas de segurança do edifício.
3.9 Dispositivos de Segurança
Serão instalados todos os dispositivos de segurança para atender as Normas Vigentes:
· Comandos de inspeção atualizados sobre a cabina;

· Chave de emergência no fundo do poço;

· Pintura das máquinas de tração e acessórios;

· Pintura no topo da cabina (dentro do poço);

· Pintura e da área de escape no fundo do poço;

· Guarda corpo sobre as cabinas;

· Guarda corpo nas casas de máquinas;

· Proteção de polias e dos cabos de tração na casa de máquinas;

· Proteção do limitador de velocidade;

· Escada de acesso ao poço;

· Porta corta fogo nas casas de maquinas;

· Quadro da chave geral dos equipamentos em material não combustível;

· Iluminação do Passadiço;

· Fonte de emergência do tipo “no break”, com autonomia mínima de 2 horas, que manterá a cabina parcialmente iluminada acima de 20 lux, por led’s, mantendo ativas as campainhas de alarme e intercomunicadores;
4. NORMAS E REGULAMENTOS
· Normas NBR NM 207, NBR NM 313, NBR 9050, NBR 13994 da ABNT e à Legislação Federal de Acessibilidade, em especial o Decreto 5.296, de 02 de Dezembro de 2004, Leis 10.048 de 08 de Novembro de 2000 e 10.098 de 19 de Dezembro de 2000, ale, das posturas locais de acessibilidade de pessoas com necessidades especiais.
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